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O'FERE DAS
A OBRA dos Hospitais é tão vesta que se torna indí�­

pe�sávet o auxílio de- todos para a sua. elevação. In­
,

�
- feltzmente, nem sempre---essa obra é compreendida à

.

medida- do sea alcance, e os resaltados aparecem nos

porigos que surgem, colocando os que soirem à beira
da morte.

-

Os Hospitais latam com enormes dificaldades. Não
são apenas es que existem nas terr's pequenas, são, em

g.eral, todos" especialmente os nossos, os que se encontrara
nesta linda cidade de, mármore e granito. E pena é que­
um rasgo de audécie não venho socorrê-los, desviando-os
dequele pobreze tão imprópria do desenvolvimento e luxo
duma capital. alegre que se diz civilizada.

Quantas vezes me ·fico a pensar nas nobres iniciativas
- do professor Francisco Gentil e digo cá com os meas bo­
tões : Como é belo o Institute de Oncologia, como é gran­
diose o edifício do novo hospital prestes a ineugurer I Só
um espírito como o de mestre Gentil, só am génio como o

dele, serie-cepez de vencer todos os obstâculos e levantar
esses monamentos de ciência e de caridade, que ficarão
como reliquia dam verdadeiro temperemento de português I

Agora, que em Tavira estão prenarando am Cortejo
de Oferendas pere. socorrer o Hospital da Misericórdia a

minba vista expande-se ainda nos triunios do fateboi e

,TAVI�A -Ponte sobre o Séqua

deixa-me aniquilado ao comparar 'as virtudes de tais trian­
'= com a miséria dessa Casa destinada a recolher os que,
minedos pel-a doença, lhe batem à porta I

E pergunto : Para onde vai tento dinheiro que os cla­
bes auferem com os seas espectéculos que a cidade inteira
abraça, e quais os benefícios, a utilidade resultante dessa
espalbafatosa empresa que traz toda a gente desorientada?

Santo Deus, que tristeza I

.

Amanbã, percorz:erão as ruas da famosa cidade algar-'
VIa grupos< de bem intencionados, te-ndo nos lábios ama

prece ?e amor. Não poupurão Heres dos seas jardins, não
faltara, aos seus rogos a luz divina que iluminare a beleza
da sua magna caridade. Pedem para alívio dós soirimentos i
pedem a. esmola dum olhar que redime para aqueles qa�
se estorcem: na dor, esperançados na ideia de quererem vi­
ver I Pedem para o sea Hospitel, queterá para todos o le­
nitivo às grandes mágoas I

RicoS' e- pobres depositsrõo as suas oierends», Será am

cortejo de corações empolgados pela lembrança de praticar
o ?etn e �ão baverá ninguém que não abra os braços à.per­
Leite G_arzdade, com os albos postos no encantamento dos­
seas milagres..

Senhores dos clubes, tende compaixão dos que preci­
sam acolher-se nos Hospitais. Não negueis nunca ao Hos­
pital de Tavira a oferenda de que. tanto carece para viver
e fazer viver os outros.

Porqae não reservam os sumptuosos clubes de fatebol
ama diminuta percentagem da receita dos seas espectá­
culos para os Hospitais? Porwe não contribuem deste
modo para ama obra admirável, abençoada pelos que pa­
decem, -miies aa filhos, pais aa amigos qae procuram refú­
gio à bora da morte nama casa qae o� acalente?

E a esmola não teria então justificação. Teria, sim, a

oferenda, lembrança de saudade, preito de amor, bocado
de alma qT;œ rejabilará, combatendo a desventura, para
levar aos qae sofrem ama esperança que, talvez, se não
apagael ..•

OA C C U R C C A R D O S O

Mundo tura ... ,

Â' Comlssñe Permanente
J4 da N. A. T. O., reunida

ern Paris, decidiu que a

próxima reunião plenária dos
ministros dos Negócios Es­
trangeiros, da Defesa e das
Finanças dos catorze países
mernhros do Pacto db' Atlân­
tico se realize naquela cidade,
a 15 de Dezembro, tudo indi­
cando que esta 'reunião seja
das mais Importanres, desde
que o referido Pacto foi assi­
nado em 1949.

I=is alasuns 'dos principais
L pontos que, \Eisenhower,

candidato republicano à
presidência des Estados Uni­
dos, considerou, .nurn discurso­
em Filadélfia, cbmo fazendo
parte do seu programa: des­
truir o isolacionismo; estabe­
lecer alianças na.' Europa,
Am�rica dO,Sul,.Nfédio Orien­
te, Asia e Africa ;"apoiar sem
desfalecimento as Nações Uni­
das; garantir, por meios pací­
ficos, o direito de viver em

liberdade.

A C;1:ii-Dretanh.;�manifestou
� desejo de faier parte do

Pacto do. Pacífico, ale­
gando que, se a guerra reben­
tar

. naquela região, ela será
autornà.tícamente leva-da a

apoiar dois dos seus domí­
nios: a Austrália e, a, No­

va Zelândia. :é preferível
pois, declara, ser ineluída des�
de já no Pacto e parti'cipar

-

nas responsabilidades políticas
e militares dos signatários da
referida organização.

b...' a última nota ocidental à
,� Rússia acerca da Aus-

tria, a Grã - Bretanha,
os Estados Unidos e a França
propõem a reunião imediata
da conferência dos suplentes
<{as quatro potências para a

Austria, a fim de assinarem
o tratado, de paz com.,aquele
país, e declaram' que' estão dis­
postas a acresce-ntar ao trata­

do os novos quatro pontos
apresentados' pela U. R. S. S.:
direitos humanos, nazismo,
eleições livres e forças "arma­
das.

Cm'IUS &bâñe�, antigo �ita­dor do Chile e candidato
à presidência, conseguiu

uma grande diferença de votos
dos outros candidato.s, mas

não a maioria exigida. Aguar­
da-se que o Congresso se reu­

na em 24 de Outubro, em ses­

são.plenária, para se escolher
entre os dois ca-ndidatos mais
votados, segundo dispõe a

Constituição, mas espera-se
que Ibañez seja o escolhido.

.... , () leipt(), o governo de Ali
,� Maher dem iti.u-se, tendo

o Conselho de Regência
encarre éado o general Naguib
de formar ministério. O chefe
militar, além do cargo de pri­
meiro ministro, ficou com as

pastas da Marinha e da Guer­
ra. Foram presos diversos po­
líticos e fixada residência a

oútros, sendo atingidos por
estas medidas, especialmente,
membros do Wafd. .

Imparcial
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COMO
não podia deixar de ser, todo o Império Português

rejubila com o «Plano de Fomento» há dias tornado
.púb lico pela Imprensa e logo telegràficamente tran�mitido

- às Províncias ultramarinas.
limai. A quase astronómica soma' de treze milhões e meio
de centos - e «astronómica», dados os nossos limitados recur­

sos, como no Plano -se acentua, mormente em riquezas natu­

rais - engloba cerca de duas vezes e meia o orçamento geral do
Estado e está destinada a cobrir os numerosos e colossais en-

cargos que, durante o período
de 1953-1958, vão concretizar­
-se nas maiores realizações
que Portugal alguma vez co­

nheceu.
Nada, neste magnífico pro­

Iniciaram-se ontem e con ti- jecto, aprovado ultimamente
nuam hoje e amanhã gran- em Conselho de Mírrístros- e

diosas festas na pitoresca vila já enviado à Câmara Corpo-
de A.lcoutim, em benefício da rativa, ficou por estudar ou

Santa Casa da Misericórdia, resolver: uma mais eficiente
cujo produto se' destina à exploração do sub-solo e do
construção do Hospital Sub- rendimento agrícola; novas

-Regior�al. ' obras em terrenos até agora
A histórica vila de Alcou- improdutivos, como naquelas

tim,' debruçada sobre o Gua- áreas beneficiadas pelo fo-
diana, vai ser pequena para merito hidroagrícola; aumento
comportar os forasteiros que da produção hidroeléctrica;
hoje e amanhã a visitarão; criação de indústrias deriva-
pois, além de um interessante das, de: siderurgia; produção
programa de diversões anun- de, h:id'rogénio em larga. escala;
ciado. realiza-se também a consolidação da indústria do.
sua importante feira

_ anual, papel, pela garantia do: fabriéo
que por si só costuma arrastar das respectivas matérias pri-
àquela localidade muita gente, mas; acabamento das obras
não' .só dc+concelhe, como de�' ,constitu-tÍvas do segundo _,e�-.,

diversos pontos da província calão do programa da'Admi-
e do. Baixo Alentejo. 'C"n"Ístraçâ'o Geral do. Po-rto de.

Lisboa; a trarisformaçâo de
Leixões no grande porto co­

mercial do Norte; condusão
dæs obras do porto de Àveiro;
construçã-o, nos nossos esta­

leiros ou por encomenda ao

estrangeiro, de nova s 'unida­
des da Marinha Mercante,
cujo investimento atinge mais
de três milhões e quinhentos
mil contos; aquisição de aviões
comerciais do tipo mais mo­

derno - enfim, um nunca aca-

.

bar, como se vê, de pondera­
elos estudos, de ousados mas

criteriosos e indispensáveis

!Mi

de O'fe·rend-a-s

I·

A Comissão Organizadora
do Cortejo de Oferendas pe­
de-nos que torriemos público
que foi. deliberado adiar a da­
ta do mesmo.

O Cortejo, que estava mar­

cado para o dia 28, ticou de­
. terminado que se realizará no

dia 5 de Outubro, 2.° dia da
Feira de São Francisco. Continua na 3.a·pàgina
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ALU
,

REALIZ�-SE hoje, na risonha freguesia da Luz, a

anunciada f�sta em honra de Nossa Senhora. da
Luz, padroeira daquela povoação. A Luz de Ta­

vira está, portant?, hoje em festa, ao contrário do que,
por lap�o,. anun�!á�os .no passado domingo. O, pro­
grama e o que ja inseri­

mos no nosso último nú­
mero.

,

Dos seus números,
ressaltam a procissão, que
se revestirá de grande
pompa.

Todas as solenida­
des religiosas, presididas
pelo Reverendo Prior, sr.
José Arsénio Águas, se

revestirão de grande bri­
lhantismo.

A igreja da Luz, cujo
pórtico lateral é uma ver-

d d
o p�ll'ticO la�eral da Igreja da Luz

a eira obra de arte, ne-. .

cessita urgentes reparações. Todo o pro�uto líquido da
festa se destina ao seu restauro. .._

A realização desta interessante festa reata uma

das '!1ais belas tradições religiosas da importante fre­
guesia. Estão asseguradas carreiras de camionetas.
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Pela .Cidade .1) f U SDe Olhão
- Estão concluídas as gran­

des obras de urbanização do
Bairro Económico da Cava­
linha, que custaram cerca de
2.900 contos e foram levadas
a efeito pela Câmara Muni­
cipal. com a comparticipação
do Estado.
- Deve ser inaugurado em

começos do próximo mês, pois
as respectívas obras est-ão prà­
ticamente concluídas, o novo

Mercado Municipal da Fuseta,
que fica sendo um' dos melho­
res do Àlgarve.
,

- Foi criada em Olhão uma

Secção Concelhia do Instituto
de Àssistência à' Família, que
funcionará junto da Com issâo

Municipal de Àssistência, e

por intermédio da qual esta

Comissão passa a exercer a

.sua acção de assistência direc­
ta a pobres e indigentes.
- Passa no próximo dia 2

de Outubro o segundo aniver­
sário da posse do sr, Àntero
Nobre no cargo de Presidente
da Câmara Municipal e cons­

ta que. por esse facto, as Jun­
tas de Freguesia do Concelho­
estão organizando. para aque­
le dia, uma interessante ho:"
menagem àquele nosso pre­
zado amigo.

- Graças à acção da Junta
de Freguesia de Olhão, um

grupo de 25 crianças pobres
desta vila fará parte do pró­
ximo turno de estagiários da
Colónia Balnear, Infantil de
«O Século», e� S. João do
Estoril.

- Realiza-se nos próximos
dias 28 e 29 do corrente a tra­

dicional Feira de Olhão, que
promete ser este ano muito

concorrida. pois foi anuncia­
do que a Câmara Municipal
concederá facilidades especiais
aos feirantes, além de ir remo­
delar inteiramente o local da
feira e sua ornamentação e

iluminação. '

- Foi constituída, com a

sanção do Município, a Co­
missão Executiva' do Monu­
mento ao Patrão Joaquim Lo­
pes, que é formada pelos se­

nhores AnteroNobre, Dr.a Ma­
ria Odete Leonardo da Fon­
seca. Àrnaldo Martins de Bri­
to, José Arcanjo Peixe-Rei
Rebelo. José de Sousa Ferra­
de ira. Àntónio dos Santos
Coelho e Manuel Valença.
- Reuniu a Comissão, Mu­

nicipal de Àssistência. sob a

presidência do ,sr. Àntero No­

bre e com a 'Presença dos V0-
ga is Srs. Rev. Cónego Dr. Àn­
tónio Baptista Delgado,Dr. Jo­
sé Fernando Pinha Morales e'

José Mário Mascarenhas, que'
tomou várias deliberações. en­
tre elas aprovar o seu Orça­
mente Suplementar,. aprOVÇlr
todos os actos administrativos
do Presidente desde a última
reunião e respectivas contas

e, como acima já se disse, con­
fiar à Secção Concelhia do
I. À. F. o exercício de toda a

sua acção de assistência di­
recta.

Teat.·o Ántónio Pinheiro
..:_ Espectáculos da semana:

Hoje, apresentaGregory Peck.
Bárbara Payton. Ward Bond,
Lon Chaney, 'numa aventura

apaixonante, espectacular e de
grande intensídade dramáti­
ca, «Vinogança e, Glória». No
forte abandonado, ele comba­
tia à frente de soldados que
se lhe haviam tornado hostis.
Uma epopeia num posto

avançado e à mercê do ini­
migo. Eram seis, mas lutavam
como se fossem seiscentos.
Quarta-feira, novamente o

ídolo do público, Sabu, em

«O Filho da Selva», com Ro­
semary De Camp, JosephCal­
leia e �alph )3y:t;d, na sensa­

cional �reposlçãb passada na

selva povoada de animais fe-
rozes. . ','o L

Tesouros ocultos, acção,mis­
tério, cor deslumbrante.
À curiosa história de uma

criança que vive entre os ani­
mais da selva,
Sábado, Eleanor, Parker,

Ruth Roman" Patrícia Neal.
Uma história comovedora que
toda a mulhe,r sentirá até ao

fundo da sua consciência, em
«Três Segredos». Um drama

. _passional. .

.,,,!
fe�ta de l3eneficênda no

Parque Munidpal- À favor
da «Casa dos'Rapazes do Dis­
trito de Faro» realiza-se no

próximo dia 27 do corren te

uma festa de beneficência no

Parque da nossa cidade. a qual
promete ter o 'maior êxito, não
só porque' o elenco. do' qual
fazem parte, entre outros va­
liosos elementos de diversos
pontos do P,ais. o vencedor .do'
concurso «À .. Proçura duma
Estrela», da:' cidade de Àveiró.
um artista dó, quadro da Emis­
sora Nacional, cançonetistas,
imitadores, aeclàm.adores, to­

cadores' de g�#fl. de beiços, pia­
nistas, etc., promete uma noi­
te de franca diversão à assis­
tência, como também porque
a. Comissão organizadora es-'

.pera do público desta cidade
o melhor acolhimento, à sua

iniciciativa, visto tratar-se de
auxiliar uma instituição de
carácter tão altruíeta..

.

,

À festa se'l=á aqrilhantada
pela Orquestra local, com o

seu vocalista.' a qual apresen­
tará números de sensação. com
,variado reporrórfo ,do folclore
-

nacional. . If

Às marcações de mesas e lu­
gares sentados, bem como os

. bilhetes de eiútada,'pode fazer- ,

-se a partir d'o dia 20 do cor­

rer:te, na Casa «Brasil».

•

farihá€ia de serviço - Está
de serviço urgente durante a

presente semána a Farmácia
Aboim.

v

COMO
� bom amar alguém!

Como nos sentimos ou­

tros desde que os nossos

= corações se interessam por
� alguém. E •... que importa
não ser amado, se a verdadei­
ra ventura é amar!? Am�r,
com a condição de ser amado,

. é egojsm.o, é humano; amar,
sem esperança de ser amado e

sem curar de o ser, é divino!
Enfim, um amor sem ego is­
mo. todo feito de renúncia e

dedicação. .. porque o Àmor
é o sacriffcio sem condições,
imeriso, infinito, tal como foi
o de Jesus para com todos nós.
E os que amam têm uma

alma só. Não. não, a alma
.não pode dividir-se, o ser hu­
mano é um homem e uma

mulher co�fundidos' no espf-
, rito do Àmor. Em todos que
amam, tudo deve ser comum,

tudo. até as enfermidades e a

morte, porque as almas tro­

cam-se, ou antes. não fazem
mais do que uma só.
E o Àmor., no dizer de Àl­

phonse Karr. «engrandece o

homem e torna-o capaz de tu­
do quanto é belo e sublime»,

. pois que o Àmor é mais forte
,

que a Morte. ,

«Tudo o que fizerdes a um

dos mais pequeninos. d&tre
os homens meus irmãos, é a

mim que o fareis; tudo o que
lhe recusardes é a mim que o

recusareis». (Evangelho de S.
Mateus. XXV-40). Tal é, em

sua incontestável verdade, o

Novo Testamento: o �mor
'de cada um a todos, o Àmor
de todos a cada um, e não dis-

_ sertação sobre a fraternidade
universal; porém, actos, devo­
tadamente em actos, ao nosso

próximo. isto é, aos homens
que estão próximo de nós, que
estão ao alcance do nosso de­
votamento e da nOSSÇl afeição
activa. Tal a aparição, tal a

t manifestação de Deus por Je­
sus, Cristo.
E isto o Cristianismo ver­

dadeiro, que não está nas pe­
las teorias. mas nas belas

acções. o que é mais difícil,
po.rém mais útil.. .

«Deus é Àmor, a Lei total
é Àmon>, diz o Novo Testa­
inento.
Mas Jesus que entende por

Àmor?
.

É precisamente o contrário
do egoísmo, que só em si pen':
sa"que tudo-chama -a si. ". .

,

E o Àmor que purifica, que
purifica pelo sofrimento, se

for preciso, porquanto amar,
como Jesus nos amou, amar

com verdadeiro ·Àmor. não

apenas egoístico. é devotar-se,
é sofrer para dar a vida, é so­
frer por aqueles a (luem. se

ama e, às vezes, em lugar .de­
les; ,e esse Àmor é puro c e

santo. '.

, . Tal é verdadeiramente a

. Nova Lei, tál é verdadeira­
mente o Cristianismo. de
Cristo.
Deus é Àmor, dizem os

Eva,ngelhos, Deus quer que
todos os homens se salvem
pelo Àmor. '

E para que todos os homens
se salvem. basta' cumprirmos
a Lei Suprema, a Lei do Amor:
«Àmar a Deus sobre todas as

coisas e ao próximo como a

nós mesmos». E o desejo. ar­
dente de cumprir essaLeí, esse
Àmor. é, 'por si só, uma prece,

.

que
. não se deve confundir

com essas recitações desatentas
de fónnulas maquinais. Mes­
mo se não pronunciarmos ne­

nhuma palavra, ôs que em si
têm constantemente esse de­
sejo e esse A�or, oram sem­

pre. fazendo a prece que Jesus
recomenda, quando diz, que é
preciso orar sempre com ver­

dadeiro Àmor.
Porque o Amot é a força

da Vida. O Ãmor ê; decerto,
a maior força conhecida. E o

Àmor que faz girar o Mundo;
e nada eleva o hümem·· até

.

Deus como 'O' Àmür. Se, qui­
sermos viver em comunhão
com Deus. amemos,

Conttnuação da 4.a página

<

Nessas festas (vigílias como

�ntão e ainda hoje são desi­
gnadas em muitas terras do
Àlgarve), aparecia' sempre o

clássico carro triunfan te ou

trunfante, como diz o POYO,
puxado a parelhas de bois e

dó qual era recitada a seguin­
te loa ou eloe :

Senhora da Conceição.
Vós sois a Padr-oeira
Aumentai a música nova

E o morgado da Farrobeira {241.

A alusã o à música nova.
era devida ao facto da família
do mo rgado a'manter e, como

lile depreende da quadra, exis­
tir certa em ulação entre as

.

duas filarmónicas'da terra.

Por fim. ainda no tempo do.
morgado José Pedro Pacheco,
o culto de Nossa Senhora da
Conceição da Farrobeira foi
decrescendo cada vez mais,
ch.egando a própria capela, se­
gundo fümos informa dos, a

ser profanada. Conta-se até

que num ano de grande abun­
dância de vinhos, a chegaram
a transformar, corn grande
escândalo dos crentes, em ade­
ga. verificando-se li particula­
ridade curiosà dos vinhos aí
arrecadados azedarem total­
mente. transformando-se em

vinagre. Desígnios da Pro.vi­
dêncía I. ..

.

(Continua)

Pelo. sítio e, principalmente, por­
ser Pedro. Pacheco. Pires um dos

leg'itimos ascende.ntes dos últimos

mor-gados da Farrobeira, conclui­
-se que os bens de Dona Maria da

Graça Pessanha, designadamente
a capela, lhe foram parar às mãos,
constítuíndo os mesmos, a maior

parte do refer-ido margadio. .

(18) Livro n:o 14 dos baptismos
da freguesia de Moncarapacbo,
f. 154 v. e livro n:o 7 doe casados,
f.193.
(19) Libro n.o 18 dos baptismos,

f. 120.
(20) Livros n,o 30· dos baptis­

mos, f. 120 e n,o 32, f. 86.
(21) Livro de visitas (o mais an­

tigo. sem número), f, ro5 v.
T¿das as referências com algum .

interesse para a história religiosa
de Moncarapacho, quer deste li­
vro, quer dos restantee (os püu­
cos que existem) têmo-Ias copia­
das, com destino a outros estudos
que estamos preparando. Ataíde
Oliveira transcreve também, na

Monografia do Concelho de Olhão;
algumas passagens desses livros
de visitas.

(22) Idem, f. 113.v.
(23) Livro n.o 2 das 'visitas pas­

torais, f. 9

(24) Informação dada pela se­
,

nhora D. Isabel Coelho. Pacheco,
já falecida.

Damião de.Vasconcellos

: :
:. Tip. .""J)vvv ÂI�âl·vio": .1
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t TRABALHOS TIPOGRÁFICOS FÁBRICA DE CARIMBOS t
:- EM TODOS OS GÉNEROS D E B O R R A C H

.
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: OBRA SIMPLES E DE LUXO
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Um prédio situado na rua Dr.
António Cabreira, n.os 14 a 20,
que consta de rés·do-chão .com 4

divisões, 2 armazéns e qUIntal e

1.0 andar com 7 d-ivisõt:>s.
Recebe propostas Emiliano Pal­

meira - Tavira.

CASA «UNIL»
_2 �q
._ .. _ .. _ ........._ .. _ .. _ .. _�._ .. _ .._ .. _.

Prédiós em Tavira
rlpresenta ao Ex.mo Público
as melhores e mais acreditadas marcas de calçado.

PllRll C�VlllNtll�O:

Vendem-se" situados na

Travessa· Dr. Miguel Bom­
barda, n.os 9 e 11. e na Àve­
nida Dr. Mateus Teixeira de
Àzevedo, n.o 28.
Trata. ou inforilÍa na Rua

Dr. Miguel'Bombarda, n.O 17.

A. Pl\CNEC.O
, .J.

TrlVIRrl

Fábricas de moagem de

farinha espoada ,e ramas

N I L O - H E R.C U L E S
Pll Rll S E N ti O R ll:

EVA - GARBO-LUSOVENDE-SE
Uma Horta, DO sítio da Igreja,

freguesia da Luz, bem situada
com muito bom terreno e água
garantida. Quem pretender dirija­
-se a Joaquim Cipriano Soares

(Valentim), Amaro Gonçalves, ou
a José dos S(:lntos Simão, Rua
das Freiras, n.O 46 __:_ Tavira.

_ A

P·ANIFICAÇAO MECANICA São estas as principais marcas, sobejamente conhecidas,
de óptimos modelos e esmerada confecção.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produfos das fábricas

GUERREIROS
é a marca do chapéu da actualidade

Grande variedade de fatos prontos a vestir desde 180$00
Calçado de senhora para saldar desde 50$ O O

�Uâ f�féÍ(iv da Veil5â, 1 g

PACHECOA.J. M·estre de Fabrico
tenham a consagração do,
público que os consome.

Para fábrica de conservas

conhece�do �m a fabricação
de atum, satdinha e outros

peixes, disciplinadür, honesto,
activo, precisa-se. Resposta a

esta Redacção.

APARTADO '13TElEFONE 13 Telefone 114 Tl\VIRrl
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�uz de Tavira

.

Foi com prazer que vimos mais
um' apelo, dirigido por inter-médio
do; «POYO, Algarvio», satisfeito..
E o caso da cilindragem do Lar-

.

gq da,.�epúblic�, que há pOUCD
apresentava urn aspecto pouco
acolhedor" pelo que a dignissima
Ju.nta, imediatamente, procurou
dar solução, morivo por que feli­
citamos os -respectivoe corpos ge­
rentes .• ·/::,' ....

- Sob. a. direcção da sr.a D. Ma­
ria do Carmo Pavão, está a fun­
clonar na Casa do Povo um curso

de corte e' bordados.' Registamos
o facto, pois consideramo-Io ver­

dadeiramente altruista e bem ha­
ja .0 .ímpulsíoñador de tão bela
iniciativa.
- Atendendo à proibição tempo­

tària, por motivo da febre aftosa,
das reuniões de gado euino, ca­

prino, ovino- e .bovino, as 'quais
têm influência Para as maiores
.transacçõee, esteve muito pouco

.

concorrida a tradicional feira des-
ta freguesia, realizada no passado
dia 4. .

.

- Encontra-se doente o nosso

amigo er, José Madeira Nobre Tei­
xeira, proprtetàr-ío e director téc­
nico da Far-màcía Nobre Teixeira,
desta localidade.
- Jà se encontra melhor da

doença, de que foi acometida a

8r;a D. Luzia Viegas Pires, esposa
'do sr. João Viegas Pires, antigo
,correspondente do «Povo AI-
gar-vio»,

.

,

- Encontra-se com sua família
em Monte Gordo' o n08SO assi­
nante e amigo sr. José Anastácio
·Bràs.
,�Com. sua esposa, também se

encontra em Monte Gordo o er.
Manuel Faustino, negociante de
frutos verdes e secos.
- Após uma longa estadia no

Luso, regressou daquela estância
.terrnal, acompanhado de sua fa­
mília, o sr. Joãü de Mendonça-
Vargues. -;.

- No gozo de férias, tem estado
..
nesta fr-egueaia, acompanhado de
sua esposa e filhinha, o 'sr-, David
Pereira Martins, funcionàrio pú­
bltco, em Lisboa.
- Tem estado entre nós, acorn­

,
. panhado de sua esposa, filha e ne­

tinQ_o; o sr. Joaquim Bernardes,
residente em Lisboa. .

- Vimos nesta localidade .o nos­

S.o 'assinante' e Ilmigo sr. José Joa­
quim dos Santos,. sold,ado da

_ �t9ó..N..R. eJl?"y}la :Real .de Santo An­
nlO.

- Estiverain
"

entre nós MIles.
Maria JQsé e Deolinda Damà8io
Ribeiro, prendadas filhas do sr.

José Domingos Ribeiro, lavrador,
da Mina de S. Dom�ngos. ,

- De visita a seus tios, encon­
tra-se em Faro Mlle. Maria Gra-
ciete Lopes. , .

.

- Vimos nesta freguesia a sr.a

D. Maria Teresa Tamissa de Cas­

tro, de Vila Nova de Cacela.
- No gozó de licença, encontra-

-se nesta localidade, acompanha-
do de sua esposa e filha, o sr. João
Gome�, 1.0 sargento da Aviação.
- TlYemos o prazer de cumpri­

mentar' o nosso conterrâneo'e as­
sinante', sr. JQão Jósé Simão, 2.0'<
sargento da Guarda FiscaL-C.

Vila Nova de Cacela

Maria das Mercês Maldonado
Cent<:>no, agradece muito reco·

nhecida, a todas as pessoàs que
a visitaram e se intere'li"aram

pelo seu estado de saude duran­
te a sua doença. Fá·lo por este
meio. devido ao seu eRtado. de
saúde não permitir fazê·lo pes­
soalmente·.

Vende-se
Uma barraca em madeira, em

b.0as çondições, com 4 compar­
tahentos e uma cisterna, na

Ilha de Faro.
Quem pretender dirija·se a

Matilde dos Santos. Amem, resi­
dente na Luz de Tavira.

Boa Frúta
Melões de Almeirim e me­

lancias das melhores castas

vende, ao

.

preço do mercado,
Manuel Marques Palmeira,
no seu estabelecimento, na

Rua José Pire·s Padinha -

-Tavira.

In�til�to �e �enle��o� "�n'u � �U"
.. ;.

oS,

Moderníssimo Atélier,
onde V. Ex.as podem
efectuar os' vossos pen­
teados, tratamento de
cabelos estragados, des­
frizar os cabelos, per-'
manentes naturais com

o óleo da Ampola Ame·
ricana New-York e a

Permanente ÁTIF
(ver

.

fotografia, exe­

cutada' por Assunção).
Quereis fazer à Permanente Am?
Procurai este
INSTITUTO

RUA mÉ PIRU PADInHA, 118-1."
(Frente ao Rio)

Lede
• •

e assinai o «Povo l\lgarvio»

••••••••••••••••••••••••
.•• r
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f Nótfcras,� Pç'Ssoais >!
.

: "';;'" :
Aniversários

Fazem anos:
7 i

,

Hoje c- p, .M51rfft Luisa Marques
Teixeira de Az�yt¡do"e D ..Leopol­
dina da: Cruz'Frangolho Ventura.
Em- 15 -·D. Mlirja, da Conceição

Cruz Pires;.D, :Maria .l<':i.rmina: Mo-
, desto da RQ:sa,•.P./Alice Caldas Pe­
dro, 'menina'Mariti da:' Pledàde
Viegas Neto e' srs. Alfredo pinto
Gomes, Walter" ,0scar Fer-nandes
Garr-ana, Manuel Joaquiui Domin­
gos Barqueira e Júlio Santos Con-
ceição.

'

> .�' "",
.

Em 16 -·Mlle. Maria de Lourdes
de Mendonça é menina Maria Lui­
sa da Tr-indade-de Mendonça.
Em l1_.Menina Maria Luisa do

Nascimento Real, D .. Beatriz Ca­
brinha Santos, D. Maria Esrnénia
Moisés, srs. Fraúclsco António de
Matos e Renato -. das Chagas An­
drade Ferreira.
,

Em '18 - D. Maria do Livramen­
. tt, Faleir-o C!'úiga§l, D. Maria' Cata­

� dna Santos PerM'",e 'o sr. Eng;'Os­
va.ldo Baptista Baganrão. '

Em 19 - Menina Maria Manuela
Madeira Pires, .Mle. Marta Fer­
nànda Pires 'ViHnte e D. Maria
Januátia dos Reís-Ríbetco.
, Em .20 +-D. Maria Per-nanda Go­
mes Chagas Reis e o sr. Francisco
Apoltnát-io da Fo:nseca e Silva.

e
• Partidas e chegadas

Falee'eu hà dia's e'lu Llsboa a sr.a
D. Maria João 'Guerreiro dos San­
tos, de 41 anos ,de idade, ..

natural
de Tavira .e hà anos residente na

capital. .";.' .

'.'

·
A faletidã 'êra: tnfte do sr. 'Antó­

nio Guerreiro' dós Santos, estu­
dante, e irmã do, sr. Alfredo Bap­
tista Peres, .chefe da Secretax:ia. da
Câmara Municipar deste concelho,
do sr: Augusto Báptista Peres, in­
dustrial, e do sr. FranCiseo Bap­
tista Peres, comerciante, residente
no, Brasil. .

.

A familia, elilutada ·,e.,. eni espe­J

cial, ao. nosso' pr'ezádô' tiniigô sr.

A'lfredo 'Bapt1âfa"P'éres;:êndereça­
mos sentidos:.pêsames.

·

- No pa,ssadQ.di$l9 do, corrente,
faleceu eui Faro, onde fora sub­
metida a uma intervenção cirúr­

gica de urgência, a sr.a D. Cristia­
na Lopes Cordeiro Peres, natural
de Tavira, esposa do ,sr. Joaquim
António Cordeiro Peres, solicita­
dor nesta Cidade, ê mãê do sr. Jú­
lio Lopes Cordeiro Peres, chefe·
da Secção d-e Final1ças de Monchi- .

que, e tia do sr. Jorge Lopes Cha­

g�s, aspira�1Í� ,�� Fhl,:'!:uças em Ta-
vl�a.

-

Afa111ília enlutada el,1dereçamos
sel}ticdos pêsames. >_

"":'.. '.

"

Y'EN'
.

S·'".
. � �. ·D: ,n - �

.

E �.'
.

.

' .' �

·Umil propriedade, nó' l"ítiô 'do
'Vale Cáran'gueijo, a 1 Km. de

Tavira, ii!le consta de tt'rras de

primeira, arvoredo, casas de mo­

radia; celeiro, ramada e palheiro.
I(ect'bem-se'·prepostas até mea­

dos de Outubro.
Vende·se tilmbém uma bicicle­

ta mo t6[izacÍa, marca «Levis),
em estalo nova ..

Tratar. corn ,. Fr,m;cisco Ferro,
ná rua Almiran te" Cãu dido Reis,
46 _:_ Tav,ira.

Autbmóvel
Antigo, marca STUDEBAKEIt.
Vende José Luis Cesário­

.

Tavira.

;
/

12 a 14 ands, 'precisa·se para
serviços de escritór[.o,·
Nesta redacç.ão se informa.

3

I n to r ru a ç Õ es Jrez� mil�õ�� e m�i�
Pelo 'Fundo de Desemprego

foi concedida a verba de seis
"mil escudos à Misericórdia de

'. Tavira para reparação de um

fogio.
.'

.

•

. No Plano de' Fomento en­

viadopelo Governo à Câmara
Corporativa, estio consigna­
das as seguintes verbas para
obras no Algarve: �5.000 con­
tos _pára as obras de hidráu­
lica agricola em Campina de
Silves, . Portimão e Lagos;
60.000 contos para a electrifi­
eação do Baixo-Alentejo e do
Algarve; 17.000 contos para o

porto de Portimio; e 10.000
contos para o porto comum

de .. Farc-Olb âo e construção
da 1.a fase da doca de pesca.

Vende-se
Casa de habitaçio, composta

de rés-do-chão e 1.0 andar,
com' 20 divisões, casas de arre­
cadação, garagem, forno de
pio, quintal com .ârvor es de
fruto, água potável e abun­
dante, situada na Avenida
Dr. Teixeira de Azevedo, n."
56 e 58, nesta cidade.
Tratar com Maria Cândida

de Mendonça Campos, Rua
A-Bairro Catarino, 18-1.° Esq.
em Lisboa.

Casamentos
Os melhores falos a feilio

com forros de seda

BOM ACABAMENTO

Festas da Padroeira - Reali­
zam-se nos dias 18, 19, 20'e 21 do
corrente as tradícionaia festas em

honra do Nossa Senhora da As­
sunção.
Este ano, o programa' é. mais

vasto.
.

Dia 18 - Ás 21 horas - Inicio do
triduo preparatório ern honra de
Nossa Senhora, com terço, bênção
do Santlesimo e sermão.
Dia 19 - As 21 horas' - Segundo

dia do- triduo preparatório com
cerimónias religiosas à semelhan-
'ça do dia anterior. ,

Dia 20 - Ás 6 horas - Alvorada
festiva, com repiques de sinos e

foguetes; às 1f) horas - Missa re­

zada; ás 18 horas - Desafio de
Futebol; às 21 horas - Terceiro
dia -de triduo preparatório para a

festa de Nossa Senhora da Assun­
ção, com cerimónias iguais às do
dia anterior;' às 22 horas - Sessão
de Cinema no recinto da Fortale­
za, com o filme «Não há rapazes
maus». Durante a noite, serão

queimados lindos fogos de artifí­
cio.

Dia 21 - As 6 horas - Alvorada,
com repique de sinos e foguetes;
às.10 horas - Missa, acompanha- .

da a cânticos e comunhão geral;
às 12 horas - Missa solene, sendo
as partes fixas cantadas pelo gru- Com sua. esposa, retir-ou para
po coral da freguesia. Sermão, por sua casa, em Lisboa, o nosso con-

um distinto orador da, nossa dio- terr-ãneo sr. Jose' CrÍsóstomo Lei-

cese; às >15 horas _ Cocanha . na ria,' dístlnto
.

compónente da Or-

ria e regata de canoas. Abertura quesrra da EmisaoraNacíonal, que,
da «Kermesse»; às Iü horas-c-gran- conforme noticiàmos,. veio aqui
dioso e empolgante Torneio de passar alguns días dé férias' na
Tiro aos Pombos, em que celabo- companhia de sua família.

ram os melhores atiradores da - Após alguns dias de férias

região; às 19 horas - Imponente 'na Conceição, regressou 'com sua

procissão, em honra de Nossa Se- família á capital o nosso prezado
nhora da Assunção, com sermão, . amigó sr, Antônio: Padinha. Ro-
ao recolher. Acompanhará a pro- dri_gues, tesoureiro da Caixa. de

cissão a Banda de Tavira; às 22 Previdência do.Mínístérto da Edu-

horas, abertura solene do arraial.
..

'

cação Nacional.
.'

Reabertura da «Kermesse». Con- ..L,Com sua esposa, retirou para
certo pela Banda de Tavira, sob a Lisboa ó �19ss0 prezado amigo sr.

hàbil regência do Maestro Her- Capitão Manuel Baptista Coelho,
culano Rocha; às 24 horas - Exi- que, confor-me. noticiámos, 'eeteve
biçâo do Rancho Folclórico da Ca- nesta cidade de 'visitá à seu ír-mão,
sã do Povo da Conceição de Tavi- também n08SO velho amigo ,sr.
ra. No recinto, furicionarà em to- -Luis Rodrigues .Coelho, chefe de

dos os actos uma potente aparelha-' Estação dos Caminhos de Ferr-o,
gem sonora. Exuber-antes Ilurni- : aposentado. ." . .

nações eléctricas.,
,

.

- Com SlÚl �sposa, encontra-se
Na noite, serão queimados 1,.in-

. nesta cidade o 11.0S80 conterrâneo

d f d 'f"
.

I sr. Fr�derico R;amos Dias; indus-
os ogos e arti lCIO presos, so -

t.rial,'. í'elSidente <em U8boa,
-

tos e aquáticos. "' .

·

- Com SeUs piiuios foi a Lisboa'
Estão asseguradas carreiras de ,li m'e'nina'IMarià"i·flacFé He11Fiques

camionetas- para 'Vita ReJal "de 'topé8'A1bin-o/ifilf�'i"êssá:lfte fil'hitlhà
Santo António, Tayira e vice- do nosso �aSSilla'l1te sr. Jo�� Albi-
-versa - C. no"infor�a4ot';ii,8eal ne&te con-

celho.
.

" .' .

..
-_ ,!, _.� ;

"_:.; .

,:,> ',�' Necrologia

O mais completo dos Alfaiates

Rocha-Alfaiate
>. Junto à Pônte do [aminbo de ferro

'.

(Alto do Cano) -'T A V I R A

de coutos
(Continuação da La pàgina)

trabalhos de organização, to­
dos tendentes .a enriquecer
definitivamente a Metrópole e

o Ultramar - porque a ava­

lanche dos benefícios igual­
mente se estende além ocea­

no
-

no lapso vertig inoso de
seis pequeninos anos!
Consideremos, entretanto,

como é diminuto o rendimento
individual médio, sempre em

funçio do rendimento do tra­

balhador, como da qual-idade
e quantidade dos recursos na­

turais disponíveis, em' que
Portugal, repetimos, não se

mostra pródigo. E com a agra­
vante de uma extraordinária
subida do índice demográfico,
sobretudo - conforme se diz
no Plano - durante os últi­
mos trinta anos. Expresso em

dólar�s e em referência a 'dez
países do ocidente europeu,
em 1949, a Suiça e Portugal
ocupavam o primeiro e último
lugares em rendimento indi­
vidual médio; respectivamente
849 e 134 dólares.
Daqui, portanto, a indis­

pensahil idade. de valorizar ao
máximo os recursos naturais,
os processos e a qual idade do
trabalho - finalidade suprema
do «PJano de Fomento», triun­
fo maior que todos de Salazar
e dos seus Governos.

ZUlAUf Df MfnDOn[A filHO

A Tipografia
II, �OUo �Inruio

"

Tem à venda Fichas de
Matrícula para Pombos,
Recibos para Rendas de
Casa, diversas declara­
ções para a Secção de
Finanças, etc ..

#

ELOGrOS
ri aquisição de relógio que nao seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas toma-se inteira responsabilidade,
nia só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
nio, o que casa a:lguma pode competir devjdó 'aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

'Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, eyma,
Zoty, Sorel, Zinal, Record, Titus, longines,Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

Ourivesaria Ma'nsinho
TrlVIRrl I

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

é a marca registada da firmaJ.rl.Pacheco, de Olhão

l-lvenid'a da Liberdade, 202

I A' VENDA EM TODOS OS· SEUS DEPOSITOS I
.. -- .a � ...



S E M A N Á R o R E G o N A L S T A

e a Capela da Farrobeira
#Il# por J. I'eruandes Mascarenhas II1II

(Continuação do número anterior)

IV - Breve resenha genealógica
da família Pacheco, dos
morgados- da Farrobeira, a

. quem es bans de Dona Maria
da Graça foram parar

PEDR.O Pacheco Pires do
sítio. da Beiramal',

.

casou

com Margarida Lopes, de
I"a'IlB

cujo casamento nasceu

em 10 de Dezembro de ·1715:
Pedro Pacheco Pires· que

casou em 3 de Novembro de
1751 cum Maria de Oliveira
do sítio do Poço das Figuei­
ras, filha de António de Oli­
veira Nobre e de Simoa N o­

bre (18).
Deste casamento nas·ceu:

O m a jo r Pedro' Pacheco
Pires (19) que casou com Maria
Joaquina, do sítio dos Pés do
Cerro, filha de Domingos Ga­
go Nobre e de Catarína Ma­
ría, nascendo deste casamenro, .

em 2 de Novembro de 1782:
O tenente· Àntónio Pedro

Pacheco que casou com Doná
Tomásia da Conceição Pa­
c.hecó, de Pechão, nascendo
deste casamento:

José Pedro Pacheco que ca­

sou com Dona Maria Fran­
cisca da Conceição Pacheco,

Esquema do brasão

filha do alferes Francisco Pe­
dro Pacheco (o· alferes do
Quintalinho), e de Dona Inês
Maria Palermo, neta paterna
de Pedro Pacheco Pires e de
Do�a Isabel da Conceição
Palermo (20). Déste casamento
nasceram:

José Pacheco (o último
morgado e proprietário da
Farrobeira) ;
Doná Maria Isabel, casada

com Pedro Veríssimo Pereira
N eto, filho de Pedro Veds­
simo Pereira Neto e de Dona.
Francisca da Conceição N o­

bre Palermo que foi quem
herdou o solar mandado cons­

truir pelo morgado José Pe­
dro Pacheco, na rua da Car­
reira de Moncarapacho, que é

hoje propriedade da senhora
Dona Maria da Conceição
Pereira Neto, sua fi1h a;
Dona Maria Inês Pacheco

Nunes, já falecida, que casou

em Estoi e foi a proprietária
da antiga imagem de Nossa

Senhora da Conceição da
Farrobeira.

v - Vicis!itudes por que passou
a Capela da Farrobeira

OS sucessivos administra­
dores da capela, desi­

-- gnadamente, o morga-
do tenente Àntónio Pe­

dro Pacheco, foram. conti­
nuando a cuidar dela com

. mais ·ou menos zelo. E' dize­
mos com mais ou ID enos zelo,
em face de referências encon­

tradas nos linos de visitas
pastorais da freguesia de Mon-.
carapacho, algumas delas já
transcritas, em parte, por
Ataide Oliveira, na sua Mo­
rrog rafia do Concélho de
Olhão.
Na visita de D. Francisco

Gomes do Avelal' a Monca­
ra pacho, em 25 de Julho de
1791, escreveu o grande arce­

.bispo-hispo do Algarve:
.

dtem vrsrtam os pessoal­
mente a Ermida da Senhora
da. Conceição no sÍtio da Far­
robe ira freguesia desta Aldeia
e a achamos com muita falta
db .devido asseio necessitando
de se dourar o calix e uma

�azula branca nova por estar

a que tem traçada ·é incapaz,
necessita mais de missal novo,

. pedra de ara, ga lhetas san­

guinhos, e· que o altar tenha
tres toalhas e assim mænda­
mo·s se compre a pedra de ara

.das que ··há pouco sagrámos, e

que o padro.eiro da dita Ca-·
pela faça aprontar tudo o mais'
indicado com toda a brevi­
dade na certeza de que o que
tornarmos a achar Fs.lto não
di starsaremos.e proibiremos a

celebracão nela até se apron­
tar o n�cessário com o devido
asseio para a decente celebra­
ção do Santo Sac.rifício» (21).
E 9 de Maio de 1792, escre­

via o mesmo prelado na sila

nova visita o seguinte:
«Visitámos pessoalinente a'

Ermida da Senhora da Con­
ceição no sítio do. Farrob�ira
destá Aldeia, e a acha.mos
muito mal p-rovida, e até o

seu sirio lhe mande fazer, um
sino novo, pal'a não termos

na futura· visita motivos que
lhe possam,os estranhar» (22).
Finalmente, na visita de 10

de Mai o de 1806,. escrevia
D . Francisco Gom es:

«Visitamos a Ermida de
N ossa Senhora da Conceição
no sítio da Farrobeira fregue­
sia desta Aldeia; e achamos
já ·com algum asseio; espera­
mos do devoto da Senhora'
cuide com todo· o zelo no

asseio e decoro da Sua Igre­
jq.» (25).

,

Embora com menos zelo
que no tempo de Dona Maria
da Graça Pessanha, o culto
da capela foi mantendo-se.
O tenente António Pedro Pa­
checo, pessoa ao· que nos cons­
ta bastante bondosa, cuidava.
dela com certo interesse.
Aos do�ingos e dias san­

tificados era celebrada Missa,
segundo informação da nos_sa
querida e saudosa avó- mater­
na, Joana :8aptista Pjres, que
nos contava tudo o que a sua

bela memória fixara, dando
plena satisfação à nossa curio­
sidade em assuntos religiõsos
e históricos. Ela mesmo ainda
se recordava de ter ido à
Missa à Farrobeira com seus

pais, muito da casa dos últi-
mos Morgados. ,

No estio, depois das colhei­
tas, realiza vam os proprietá­
rios da capela uma grande
festa com procissão e arraial,
à maneira da época, em que
tomavam parte duas filàrmó­
nicas de Moncarapacho (a
música velha e a música no­

va); isto, po;:ém, mais recen­

temente.

Continua na 2.' página

ESle número foi visado pela
Delegação de Censura

Perto de fi. ou:distante,
Dá-me (1 luz do teu olhar
A claridade bastante
Para te ver sem cessar I...

-

Isidoro Pires,

...1 .

o x ze T I'LH�

A caravana não passa
Por cá, perdet» toda a graça,
A volta não tem valor;
E dessa febre cietieta,
Resta o Giuáeio e a pista,
E o Palmeira, da Mabor ..•

A oolia já acabou,
O Palmeira não ganhou,
E há· tanto' tempo que espero
Que ele, numa tentativa,
Ganhe a camisola esquioa,
Que é da-cor do deeespeto,

Óutro'"s há, tenho' a certeza;
QlIe sem esforço e sem destreza;
Lhes sorri a boa estrela,
Não precisam pedalar
Para na vida envergar
A camisola amarela.

(No casino da Praia da
Manta Rota, ,Cacela, anun­

cia-se, ern. programa, Gran­
diosas Festas «Convidam-se
todas as Menina» a compa-

I

recerem fantasiadas»

No casino de Caç,ela,
Dessa praia, airosa e bela,
Há festas anunciadas.
Do original programa,
Um niun'ro vai criar fama

·

- «Meninas [andasiadas»,

Há ideias acertadas!
«Meninas fantasiadas»,
Num concurso, vai ser obra I
Dos tornozelos ao se-io,
Olham todos COUl receio,
Se há fantasia de sobra T, ••

Se esta:moda pega, e.lltão,
Oh ! demónio T T'e.ntação T

· Que tremenda epidem.ia T

Contempla-se uma mZllb'el'
QlIe, embora bOÇl a valer,
Pode ser de fantasja.

, ,

Pergu12tà.: - Por Clue razão,.
No parque, não ha função?

.

- A sua curiosidade,
Ell satisfaço-a, leitor:,

·

Estão à espera do calor
Ou, talue.z, d.a humida.de ...

Z·É D'A RUA.
¡ ..

UC8tl- NaRinnal deJaro
I nspcz�çõe.S_ Dié�diCas,

Pre:vmem-se os candidatos
à primeira matdcula neste

Liceu, de que esta: só' se conai":
derará definitiva, depois de
inspecção médica a que terão
-de sujeita�-se, devendo, para
este efeito, comparecer no. ga­
binete do médico escola-r, no

edifício do Liceu, n:os dias e

horas que a seguir se indicam:
.

Candidatos residentes em

Faro - 29 de Setembw: Sexo
masculino, às 9· horas'; Sexo
feminino, às 1,5' horas.
Candidatos não r.es:ide.n.tes

em- Faro -30 "de Setembro:
Sexo masculino, às· 9 horas;
-Sexo·feminino, às·15'·horas. '

Grémio da lavoura de TaY·ira
Informamos· os nossos associa­

¡¡los, cujas propriedades foram ava­

liadas, de que se acham a cobran­
ça as respectivas cotizações resul­
tantes dos sellS actuais rendimen­
tos colectáveis, depois de ·corrigi­
dos.
Avisamos todos 'Os sócios que

têm cotas em atraso de que de­
vem regularizar a sua situação du­
rante o corrente mês, para se evi­
tar a sua cobrança coerciva, desa­
gradável e sempre onerosa, mas
inevitável para cumprimento de
instruções superiores.
Como é do conhecimento de to­

dos, as épocas para o pagamento
voluntário vão de Janeiro aMarço
e de Julho a Setembro para as

cotizações de cada ano, ficando as

que não forem pagas dentro des­
ses períodos sujeitas à cobrança
coerciva, de harmonia com as dis­
posições legais vigentes.
Tavira, 5 de Setembro de 1955

,A DIRECÇÃO

Já rrã.IJ gosta �e. mlÍsrca.!

LEIO
no. «POV0 Al.garvÍ0»,

na secçãœ «�Pela P"roví!X­
cia», um programa das.
festas. de Cachopo, que. o

�
seu correspondente assi­

na, é que, francamente, por
tocáe naqu·e1a faceta das' �i­
brações- d-e alma, a: Música,
me faz recondar saudosos tem­
pos:> da¡ minha ,,-ida de filarmó­
nico, quando, a: essa iriteres­
sante e típica aldeia, eu' ia,
com a minha Banda de Loulé,
ahrilha;ntar, as, tradicíonaís
{éstas a Santo . Estêvão, que,
por- aber-ração, do destino e Q'a
época, hoje parece ja não se­
rem. dignas de: Inrroduairem;
no seu. maior: realce, a- música
viva, aquela músdea, que tanto'

empolgava o bondoso povo
serrenho e o fazia 1Jater. pal­
mas, vibrar de popular anima­
ção e. a dançar, à sua mo.da.
Já lã. vão quarenta e cineo

anos !-
Então" Ca.chapo engalana­

va-se' gara reeeher, a Banda de;
Música que ia de tora.
A a-!rcleia gostava de vê-ra:

pelas suas. típicas ruas, tocan­
elo, entusiástícos «passe-dobles»
ao. sum do estralejar dos fo­
guetes. Era um- dos· melhores
números da festa; era a alma
do povo a vibrar de ale·gria:
bem festiva, bem portuguesa e

música e fo.8uetes.
O Dr. Agostinho. Lúcio, fi:..·

lho ilustre e muito querido de

Ji;gios0s, mœmeoee a9� pro-
c1SS.Õ'es; ,

Mas, ao; fel' o- actual' p.rQ­
g.J;a·ma dessas festas;;. que, de-,
sela,çãoT AI-vol'&d'Sls•. praeissãeí>
arraial, nríssas, etci, tndo-mú ...

sica mecânica, ra.diDdif.Uncfida�
Que atraso! Que pontapé na.

arte vibrante· dos' sons>!
Se nem pæra simple's ba-ile:g­

se. adapta a fuúsica mecânica,
como. é possível Cachop.o.. em .

festas tão imp@rtantes e- tradi­
cionaís, sujeitar- toda: a viISra­
ção de. alma de. um povo.- aos
remendos d.e,uma..:m,úsica sim,..·
bólica ?¡

.

E ouça, Cachop'·o,. aldeíæ q_pe
eu ainda. gostava de. v,iS.itar",
depois de uma' alitsên:®. ele
quase' cinquenta.> ano-s'·:

.

Nos principios do séculh
passado,.. aíndâ, não exisriam,
no pais, as.' nossas, aim.pãticas::.e:
úteis. fi..là1:'mónicas¡
As procissões- delas' bem· ca­

reciam, e. compreende-se, ¡;tOX'­
quê-: uma procissão

.

s.em, ni-ú.­
sica. é um corpo, sem alma..

E, assim, o
. arcebispo . de­

"B11aga., não podendo cO.nfo.t­
mars-se c.om essa alma· qae. lhe
faltava. paca- vibrar nas' fe·stas­
da cidade e da catedral, arran­
ja a. sua charamela.: uma pe-

. quena. Ban.da de- m.úsica, de
oito executantes, à, q'Ual paga;.
cond.igrramente.
Ora, se. hã cerca.de, 15-0 anos,

as- procíssâes já:: não, di�pen,..

IGREJA MATRIZ DE CACHOPO
¡

Cachopo.,. todo aprumado, lã
estava. em'suá: casa, dé me.sa
recheada dos melhore.s bolo.s
caseiroS" e dos melhores vi­
nhos e licores, a presentear os

filarmónicos da Banda, que
. sempre;·o cumprim,entava com

os seus acordes vivos, palpi­
tantes.

À. porta do ilustre médico,
o p0V'O rodopia'Va, batia pal­
maS' e também merendava da
mesa, Í¡lrta do V'eterano Dou­
tor.

Por todas as portas, ha'"via
gente que sorria ao som da
Banda; e os filarmónicos abo­
letados nas mod_estas. mas

francas e, sin_ceras casas do
.

povo., e!tam excele.ntement.e tra­
tados, Q que proporcionava a

melhor disposição' para, cons­
tantemente,

.

responderem· com.
a voz da gratidão: encherem..
toda a aldeia com música. que.
os habitantes melhor-sentiam.
Nos cumprimentos aos se-­

'nhores festeiros, lá: estava sem,..
pre a nota típica da música
viva, que eles todos, orgulho­
sos, ouviam dentro de suas

ca�as, retribuindo com- genti�
lezas que tinham foros de tra­
diç_ão e opiniões de cada um

presentear o melhor.
O bondoso prior, ao receber

os respeitosos cumprimentos
da Banda, na sua gentil vé­
nia de agradecimentos. exte­

riorizava todo o seu calor por
emprestar às suas festas reli­
giosas o som .vivo da música,
com aquela nobreza e esplen­
dor que sempre a Santa Igre­
ja, através ae todos os tempos,
tem sabido imprimir, com fina
inteligência, aos seus actos re-

SAV'a:m. os V'iv,�s a-cord-es, da
múSÍ'ea, não" forma ¡¡eniid:o
que, volvidos fantos. anos,. em
vez de as procissões alimenta­
rem de vibração e emoçã·o, mu ..

sical, ponha.m de p,arte esse

indispensável ornamento es­

piritual e matem uma impor­
tante parte do. pr.0greso ine­
renté à· música v.iv.a, bem so­

norosa, bairrística e, sobretu­
do, estimulante e portuguesa.
Não se percam as nossas

populares tra'dições!
A Igreja também foi cria­

dora das nossas simpáticas-fi­
larmón:ieas.
Será, porventur.a,· Cachopo

uma aberr.açãio d.o des.tino.?"
Nã,o. creio!
E fico esperando., den-tro:

desta minha justiça, que faço
a Cachepo, q_u� o seu.. digno.
ca:tresp-ondentej em. ouit<Y' pro­
grama d.e: festas q.ue, nos dê a

conhecer, nos diga;q.ue elas?são.
abrilhanta.das por qualq;uer
Banda. d-e Músi:ca, hem cli�.n.as
de· amparo. .

E até lá,. <lue a b()a mú1.icar
que diZ:" agora haver nas fes­
tas a Santo· Estê-vã-o. - só, por·
ironia se po-de fazer tal aiir­
mação - não parta os tímpa­
nos dos ouvintes, p·ara que
eles, dé. facto, nas futuras' fes­
tas, possam ouvir bpa música.

Ped."ü de freitas

Barreiro, 9-Setembro-95z.

VIVENDA
N os arredol·es de Tavira.

em sítio aprazível, excelente
clima, aluga-se.
Nesta Redacção Se informa.


